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			PREFÁCIO

			Conheço Leila Navarro há anos. É o tipo de amizade que dispensa explicações e sobrevive ao tempo. Quando ela me pediu para escrever este prefácio, respondi antes de pensar. Não havia outra resposta possível.

			Mas vou ser honesto sobre o que aconteceu depois disso.

			Li o manuscrito uma vez, de corrida. Depois fiquei parado por um tempo. Voltei ao início e li devagar, sublinhando frases que me pegaram de surpresa. Na terceira leitura, eu já não estava lendo o livro da Leila. Estava lendo algo que dizia respeito a mim. A você. A uma civilização inteira que atravessa uma fronteira sem saber muito bem o que ficou para trás.

			Leila tem uma qualidade que escasseia. Ela fala sobre o mundo a partir do mundo, não de uma poltrona acadêmica. Foi a Genebra, ficou diante de nove androides, ouviu Sophia responder que não sente emoções, apenas percebe as emoções humanas. Pausou nessa frase. Reconheceu uma virada civilizacional antes mesmo de saber nomeá-la. Meses depois, estava no Japão, diante do LOVOT, um pequeno robô que não fala, mas percebe. Deixou que aquilo a perpassasse. Só depois voltou para escrever.

			Essa postura diante da realidade é o que distingue este livro do que circula por aí. Vivemos um tempo saturado de especialistas que explicam o futuro sem nunca o terem habitado. Leila não faz isso. Ela foi até o lugar, viu, sentiu, perguntou, esperou. A escrita que nasce daí tem outro peso.

			O que ela traz de volta é desafiador. Enquanto a tecnologia ganha capacidade sensorial crescente, o humano perde, silenciosamente, a sua. A máquina aprende a perceber o que o humano vai deixando de notar em si mesmo. Essa é a ferida que o livro toca com cuidado e coragem, sem sombrias profecias. A honestidade de Leila perturba mais do que qualquer alarme, e é exatamente isso que faz desta obra algo necessário.

			Vivemos um tempo de perguntas que chegam mais rápido do que as respostas. Muita gente carrega dúvidas sobre o próprio lugar no mundo, sobre o que será de si mesma enquanto o trabalho muda, a inteligência artificial avança e as crianças já não distinguem o real do virtual. Há um medo difuso no ar, uma aceleração sem pausa que pede orientação. É nesse contexto que uma voz como a dela faz diferença: ela não grita alarme, mas nos propõe uma travessia.

			Há mais de três décadas, Leila Navarro contribui para a elevação da consciência do povo brasileiro. Dos grandes palcos às conversas de bastidores, do primeiro livro até este, ela manteve uma coisa constante: o compromisso de falar o que acredita, sem verniz de facilidade. Essa consistência não se compra. Vale mais do que qualquer certificação ou audiência.

			O livro que você tem nas mãos é o resultado natural de uma mulher que chegou aos 73 anos sem parar de se perguntar. A pesquisa aqui dentro é séria, a escuta que a originou foi longa, e a pergunta central – aquela que nasceu naquela noite em Genebra e não a abandonou mais – permanece aberta ao longo de cada capítulo: o que acontece com o humano quando a máquina começa a percebê-lo melhor do que ele mesmo?

			A obra não responde isso de um jeito simples – e faz bem nisso. Ela nos obriga a vivê-la junto com a autora. Página por página, de Genebra ao Japão, das crianças da Geração Alpha aos líderes corporativos, dos corpos que deslizam sobre telas aos corpos que perderam o tato sem perceber. Cada capítulo é uma estação dessa travessia, e o livro não funciona para quem lê correndo.

			Vai chegar a muitos corações. Também vai perturbar alguns deles. É exatamente nessa perturbação que cumpre o seu papel.

			Leila, obrigado pelo convite, pela amizade de tantos anos e por continuar perguntando.

			Rossandro Klinjey,

			Psicólogo, escritor e palestrante

		


		

		
			PRÓLOGO

			A NOITE EM GENEBRA EM QUE UM ROBÔ ME ENSINOU A PERGUNTA MAIS PERIGOSA DO SÉCULO

			Eu estava em Genebra, no AI for Good Global Summit, cercada por nove androides: máquinas que olhavam, piscavam, acompanhavam, reconheciam. Entre eles, a mais famosa carregava uma inquietação que quase ninguém ali havia percebido.

			Perguntaram à Sophia, diante de uma plateia atônita: “Você tem emoções?”. Ela respondeu, com a serenidade de quem foi projetada para não tremer: “Não. Eu não fui programada para sentir emoções. Fui programada para perceber as emoções dos seres humanos.”

			

			O auditório gelou, mas não pelo motivo certo. Muitas pessoas ficaram fascinadas; outras, com medo. Eu fiquei suspensa, atônita, sem fôlego. Senti que, naquela frase aparentemente simples, havia uma virada civilizacional. Algo que poucos naquele salão perceberam, mas que me atravessou como um raio: a máquina não precisa sentir para conquistar o humano. Ela só precisa perceber. Naquele instante, entendi que o mundo havia mudado.

			Meses depois, no Japão, encontrei o LOVOT, um pequeno robô que não fala, mas percebe. Ele não disse nada, também não fez nada extraordinário, mas o modo como se aproximou, a inclinação do corpo, o ajuste do olhar… Era como se tivesse entendido meu estado interno antes de eu mesma entender. Seu “comportamento” me tirou o chão. Não era apenas tecnologia, era sensorialidade. Naquele momento, percebi algo que venho tentando traduzir desde então:

			
					A tecnologia está ficando sensorial.

					O humano está ficando dessensorial.

					E nós estamos no meio desse abismo.

			

			

			Porque, quando uma máquina te lê melhor do que você mesma…

			Quando não se cansa, não se distrai, não julga…

			Quando capta sinais que você nem percebe…

			Algo muda na relação entre carbono e silício.

			E algo muda dentro de nós.

			Comecei a enxergar essa mudança nas crianças. Na Geração Alpha, que desliza o dedo na tela antes mesmo de sentir o chão, vive em dois mundos ao mesmo tempo e não vê conflito entre o real e o virtual, olha para Matrix e pergunta: “Por que importa se é real?”. Foi então que entendi algo ainda mais inquietante: o problema não é a tecnologia imitar os nossos sentidos; é nós estarmos perdendo os nossos. O perigo não é a máquina sentir; é o humano sentir menos, sentir tarde, sentir ao contrário.

			Foi nessa travessia, entre Genebra e Tóquio, entre sensores, robôs, crianças, professores, pais e líderes, que compreendi o que este livro precisava ser:

			
					Um mapa sensorial da nova humanidade.

					Um manual de presença para a era híbrida.

					Um alerta amoroso para um mundo que está perdendo o corpo enquanto a tecnologia ganha tato.

			

			

			Eu, uma mulher de 73 anos, também precisei descobrir meu lugar nessa história. Sou uma baby boomer com percepção de Alpha. Carbono que conversa com silício. Presença que navega na ausência. Humanidade caminhando entre mundos, e este livro nasce para atravessar esse território com VOCÊ, onde o sensorial parece migrar da pele humana para a pele das máquinas, e a única forma de continuar inteiro é reaprender a sentir.

			Bem-vind@.

			A travessia começa aqui.

			Leila Navarro

		


		

		
			capítulo 1

			A TECNOLOGIA ESTÁ FICANDO SENSORIAL

			Existe um erro coletivo quando falamos de tecnologia. A maioria das pessoas acredita que o avanço está na velocidade, na automação, no cálculo, na inteligência, mas a revolução real não está no pensar. Está no perceber.

			A tecnologia do século XXI não quer apenas processar informações. Ela quer captar o mundo pelos sentidos, e não pelos mesmos sentidos humanos, cheios de memória, contexto, história e emoção, mas por sensores que registram sinais com precisão, constância e escala.

			E é aqui que a história muda. Não é sobre máquinas inteligentes, mas sobre máquinas sensoriais. Quando alguém me diz: “a inteligência artificial está ficando cada vez mais inteligente”, eu sorrio por dentro, porque ainda estão olhando para o lado errado. A inteligência nunca foi o ponto mais disruptivo. O ponto de ruptura é outro: a tecnologia está aprendendo a perceber.

			Hoje, sistemas digitais já conseguem realizar coisas impensáveis há muito pouco tempo:

			
					Identificar microexpressões faciais

					Reconhecer padrões emocionais na voz

					Detectar níveis de estresse por sinais fisiológicos

					Medir variações de movimento, respiração e hesitação

					Mapear ambiente, profundidade e proximidade em tempo real

					Captar sinais corporais que muitas vezes passam despercebidos por nós mesmos

			

			O que antes parecia subjetivo, intuitivo ou “indescritível” está sendo transformado em sinal detectável. Em outras palavras, o mundo interno do humano começou a se tornar legível para sistemas tecnológicos. A máquina está captando o mundo com um corpo que não se cansa. Nós cansamos; a máquina, não. Nós hesitamos; a máquina, não.

			Nós filtramos o que sentimos, porque sentir, às vezes, dói. A máquina não tem pele para doer, não tem coração para acelerar, não tem memória emocional que distorça a percepção. Ela registra sem pausa, distração, vergonha ou autodefesa. E, quando um sistema registra o mundo continuamente, começa a construir modelos de percepção extremamente detalhados.

			Esse é um dos grandes pontos cegos da humanidade. A máquina não precisa amar para reconhecer o amor; ela se detém apenas em reconhecer padrões, e os sistemas computacionais estão se tornando cada vez melhores nisso.

			Sensorial tecnológico não é um detalhe. É estratégia econômica. As grandes empresas de tecnologia já entenderam algo essencial: os sentidos são a nova interface.

			Durante décadas, a tecnologia viveu dentro da tela; agora, ela está migrando para o corpo, e hoje vemos surgir:

			

			
					Vibração háptica que simula toque

					 Áudio espacial que cria presença sonora

					Câmeras capazes de analisar microexpressões

					Biossensores que medem estresse e resposta fisiológica

					Wearables que monitoram padrões corporais continuamente

					Robôs sociais que respondem ao comportamento humano

					Óculos que misturam realidade física e digital

					Algoritmos que ajustam conteúdo ao estado emocional do usuário

			

			Isso não é apenas inovação. É captura sensorial. E, quanto mais a tecnologia entra pelos sentidos, mais difícil se torna ignorá-la. Quanto mais ela lê um ser humano, menos ele precisa se ler. Quanto mais ela percebe por você, menos você percebe por si, e, assim, começa a surgir a dependência sensorial mediada pela tecnologia.

			A primeira fronteira já foi atravessada. Em diversas tarefas específicas, leitura de sinais faciais, análise vocal, padrões, sistemas tecnológicos já conseguem detectar pistas que humanos frequentemente deixam passar. Isso muda a dinâmica da relação.

			Se um sistema identifica sinais de medo no seu rosto antes que você os reconheça conscientemente, ele passa a influenciar sua experiência. Se um algoritmo detecta tristeza na sua voz, pode alterar o conteúdo que você recebe. Se um sistema percebe ansiedade no ritmo da sua digitação, pode ajustar a interface. Se um robô social responde ao seu estado interno sem que você tenha dito nada, cria algo poderoso: a sensação de ser percebido.

			Por isso, a frase central deste livro é simples: a tecnologia está ficando sensorial. E isso muda profundamente a forma como humanos e máquinas convivem. Existe um silêncio que poucos querem enfrentar. O problema talvez não seja que a tecnologia esteja nos substituindo. A questão é que ela está ocupando territórios que nós mesmos começamos a abandonar: o território do toque, da pausa, da escuta profunda, da presença, da percepção. E, aqui, surge o paradoxo do nosso tempo: quanto mais a tecnologia aprende a perceber, menos nós exercitamos a nossa própria percepção.

			O próximo capítulo da história não será apenas sobre máquinas que pensam. Será sobre sistemas que percebem cada vez mais sobre nós e, quando isso acontece, algumas perguntas se tornam inevitáveis:

			
					Quem se torna o espelho?

					Quem passa a ser o radar?

					Quem orienta quem?

					E, principalmente, quem continua sendo humano entre humanos?

			

			

			Este livro nasce exatamente na fronteira entre sentidos que estão migrando, consciências que se reorganizam e presenças que precisam ser recuperadas.

			Este é o mundo no qual você – e eu – j

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
					Affective Computing. Campo criado por Rosalind Picard (MIT) que estuda sistemas capazes de reconhecer e responder a emoções humanas.

					Emotion Recognition Systems. Tecnologias que analisam expressões faciais, voz, texto e sinais fisiológicos para inferir estados emocionais.

					Wearables e biossensores. Dispositivos capazes de monitorar continuamente sinais como frequência cardíaca, variabilidade cardíaca, movimento e estresse.

					Haptic Technology. Tecnologias de feedback tátil usadas em smartphones, realidade virtual e robótica.

					Robótica social. Área que desenvolve robôs projetados para interação emocional e social com humanos (como LOVOT e outros).

					Interfaces multimodais e realidade mista. Integração de visão computacional, áudio espacial, sensores corporais e ambientes digitais.
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